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HISTÓRICO

2009

• Deliberação Normativa CERH-MG n° 33/2009

• Define uso insignificante para poço tubular na região semiárida do Estado

2010

• Deliberação Normativa CERH-MG n° 34/2010

• Referenda a DN CERH-MG n° 33/2009

• No art. 5º fica estabelecido que o Igam deve estabelecer condições definitivas. Prazo: 3 anos

2018
• Finalização e entrega dos resultados do Projeto Águas do Norte de Minas - PANM

2019

• Portaria Igam n° 62/2019
•Cria o Grupo Técnico de Trabalho para avaliar os resultados do PANM e implementar as medidas 

sugeridas na gestão de recursos hídricos subterrâneo

2020

• Grupo Técnico de Trabalho
• Elaboração de minuta de DN CERH-MG para substituição da DN n° 34/2010

• Elaboração de minuta de Portaria Igam para declaração de área de restrição e controle (DN 05/2017)



PROJETO ÁGUAS DO NORTE DE MINAS - PANM

Objetivo geral: Avaliar a disponibilidade hídrica subterrânea da região norte do estado de Minas
Gerais compreendida pelas UPGRH SF6, SF7, SF8, SF9, SF10, JQ1, JQ2, JQ3, MU1, PA1 e
bacias do Leste.
Objetivos específicos:

1. Levantamento e sistematização de informações hidrológicas, hidrogeológicas,
climáticas, geológicas e geomorfológicas existentes;
2. Elaboração de bases cartográficas e tratamento de imagem digitais;
3. Identificação de bacias representativas e identificação e mapeamentos dos
domínios hidrogeológicos, geológicos e do uso e ocupação do solo das bacias
representativas;
4. Inventário hidrogeológico e hidrológico nas bacias representativas e definição de
rede de monitoramento hidrogeológica;
5. Definição e instalação das redes de monitoramento hidrológico e hidrogeológico;
6. Operação das redes de monitoramento hidrológico e hidrogeológico;
7. Caracterização hidrodinâmica dos aquíferos;
8. Definição dos modelos hidrogeológicos conceituais e construção dos modelos
numéricos;
9. Calibração e estudo da sensibilidade da modelagem numérica;
10. Atualização do banco de dados SIAGAS;
11. Consolidação das informações hidrológicas e hidrogeológicas para a definição
das disponibilidades hídricas subterrâneas e definição do uso insignificante para
captação de águas subterrâneas;
12. Definição dos limiares de vazões insignificantes para captação de água
subterrânea em poços tubulares.
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PROJETO ÁGUAS DO NORTE DE MINAS - PANM

Percentual da estimativa do volume 
explotado frente ao Recurso Potencial 
Explotável

Percentual do uso insignificante frente ao 
Recurso Potencial Explotável



RECOMENDAÇÕES - PANM

I. Além do limiar de 14.000 litros/dia definido pela DN 34/2010, seja observado o limite percentual máximo de 
5% do Recurso Potencial Explotável para o somatório de todos os usos insignificantes de uma determinada 
região e/ou bacia hidrográfica.

II. As regiões e/ou bacias hidrográficas utilizadas para a contabilização dos somatórios dos usos insignificantes 
sejam de dimensões inferiores a 2.000 km², a fim de evitar que os efeitos do adensamento de pontos sejam 
suavizados.

III. Adotar para a outorga de direito de uso das captações de água subterrânea o limite máximo de 75% do RPE, 
haja vista que em algumas regiões o somatório dos usos insignificantes já alcança cerca de 20% do RPE.

IV. Selecionar novas bacias representativas em estudos subsequentes, a fim de minimizar as incertezas existentes 
nas estimativas do RPE, diante das limitações de dados, exíguos para uma área de ocorrência de expressão 
continental, a qual ocupa mais de 40% do território mineiro.

V. Dar continuidade ao monitoramento implementado nas bacias representativas, bem como ampliar o seu 
conhecimento por meio da implantação de novos poços de monitoramento, para melhor caracterizar a relação 
rio-aquífero e a geometria tridimensional das mesmas, e assim aprimorar os modelos hidrogeológicos 
estabelecidos neste projeto.

VI. Em áreas consideradas críticas quanto ao comprometimento dos RPEs, como: Jaíba, Janaúba, Montes Claros, 
Unaí, Paracatu, dentre outras, devem ser executados estudos específicos em escala de detalhe apropriada à 
caracterização hidrogeológica voltada ao planejamento e gestão dos recursos hídricos locais.



RECOMENDAÇÕES - PANM

VII. Estabelecer formas para estimular a regulação dos usos dos recursos hídricos, a fim de minimizar o grau de 
incerteza na estimativa dos volumes explotados de água subterrânea.

VIII. Buscar realizar a gestão integrada dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos, uma vez que na maior 
parte da região há uma forte interação rio-aquífero.

IX. Buscar que as descrições litológicas dos poços obtidas nos processos de outorgas e nos cadastros de usos 
insignificantes sejam realizadas por profissionais qualificados e seguindo padrões de descrição pré-
estabelecidos, a fim de obter informações hidrogeológicas de melhor qualidade.

X. Promover o planejamento, implantação e operação de uma rede integrada de monitoramento de águas 
superficiais e subterrâneos de caráter regional, para ampliação do conhecimento das disponibilidades hídricas 
superficiais e subterrâneas, bem como suas relações.

XI. Alimentar periodicamente os modelos utilizados neste estudo com informações advindas dos monitoramentos 
atual e a ser implantado, bem como as atualizações dos cadastros de outorga de direito de uso e cadastros de 
usos insignificantes.

XII. Expandir os estudos realizados no âmbito deste projeto para o restante do estado, a fim de ampliar e 
padronizar as ações de planejamento e gestão dos recursos hídricos subterrâneos.



GRUPO TÉCNICO DE TRABALHO



MINUTA DE DELIBERAÇÃO NORMATIVA
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IMPLEMENTAÇÃO PROJETO ÁGUAS DO NORTE DE MINAS - PANM

Obrigado


